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    AO DEUS ETERNO, porque Nele vivemos, e nos movemos, e existimos (Atos, 17:28).




    Aos meus queridos pais Américo Demo e Zenaide Sarmento Demo (in memoriam), pelo exemplo de vida honesta e dedicada ao trabalho, bem como pela preocupação na educação de seus seis filhos (nesta ordem: Penha, Graça, Aparecida, Alcenir, Fátima e Alex).




    À minha amada esposa Thays, por todos esses anos de vida destinados à educação das nossas filhas e ao bem-estar da família.




    Às minhas queridas filhas Grazielli, Letícia, Luísa e Lissa, pelo apoio na realização de mais um dos meus sonhos; e ao meu neto Isac, pela alegria constante estampada em seu semblante.




    Aos meus estimados familiares e amigos, pela felicidade compartilhada em cada uma das minhas conquistas.




    Por fim, considerando que o tema central do presente estudo é a vida humana, quero também dedicar este livro a todas as pessoas que têm por ofício o dever de cuidado, proteção e preservação da vida e da saúde de seus semelhantes.
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    Registro, finalmente, um agradecimento especial a Deus pela Sua presença contínua na minha vida, fazendo-me um homem bem-aventurado, mesmo sendo falho e imperfeito. É o que diz a Bíblia: “BEM-AVENTURADO aquele cuja transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto.” (Livro dos Salmos, 32:1)




    A Ele, pois, pelo Seu perdão e pelo milagre da vida revelada em Jesus, a minha ETERNA GRATIDÃO!


  




  

    “VERDADEIRAMENTE bom é Deus para com Israel, para com os limpos de coração.




    Guiar-me-ás com o teu conselho, e depois me receberás em glória.




    A quem tenho eu no céu senão a ti? E na terra não há quem eu deseje além de ti.” (Salmos, 73:1 e 24-25)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Há muito tempo que o ser humano procura encontrar resposta(s) para uma infinidade de dúvidas e incertezas que surgem no curso da vida, tais como: Por que e para que estou neste mundo? De onde eu vim? Para onde eu vou, depois de deixar esta vida terrena? Existe vida após a morte?




    Todos esses questionamentos podem ser resumidos numa única e instigante pergunta: O que é a vida? Daí, o título deste livro.1




    É comum a pessoa querer saber qual o sentido da sua existência, bem como a origem e o destino final da sua alma, emergindo do seu íntimo, ao fazer essas reflexões, muitas ideias e pensamentos que pululam na mente a cada momento...




    Comigo não foi diferente. Com efeito, não faltaram questionamentos, incertezas e divagações no fluir dos anos da minha vida; tudo isso contribuindo para que eu pudesse alcançar algo mais sublime nesta existência terrena. Desse modo, por ter chegado a algumas conclusões relevantes, achei por bem compartilhá-las através das páginas deste livro.




    A presente obra está dividida em três partes, todas elas voltadas para analisar a vida – com ênfase na vida humana. Eis, em síntese, o seu conteúdo:




    Na Parte I, fiz uma coleta de ideias e ensinamentos (relacionados à vida) da lavra de grandes pensadores da história da humanidade. A Parte II foi destinada a buscar uma resposta sobre a vida, desta feita à luz das Sagradas Escrituras.2 Na Parte III, por seu turno, entendi por bem realizar uma espécie de simbiose envolvendo as lições hauridas de vários escritores (com a abertura de janelas para outros saberes, a exemplo da psicologia) e os eternos conselhos/ensinos bíblicos. Também foram inseridas conclusões pontuais deste autor, com menção de algumas experiências no âmbito espiritual.




    Vale ainda fazer os seguintes esclarecimentos: a) objetivando destacar os versículos bíblicos e algumas palavras/expressões que citei ao longo desta obra, foi utilizada a forma escrita em itálico nas respectivas transcrições; b) procurei referenciar de maneira alternada a origem dos versículos bíblicos citados3, ora fazendo tal menção na sequência do texto transcrito, ora em nota de rodapé4; c) tendo em vista que no início de cada uma das partes do livro consta uma pequena exposição introdutória, optei por não apresentar uma “Introdução Geral”.




    Permita-me fazer aqui uma confissão: sabemos que uma das formas de se obter conhecimento é mediante os chamados “mestres mudos” (livros). Em sendo assim, enquanto ainda estava na Faculdade de Direito, passei a comprar, além dos livros jurídicos, obras literárias de grandes pensadores. Naquela ocasião, fiz um compromisso pessoal em ler esses clássicos no decorrer do tempo a fim de que pudesse, no futuro, escrever alguma obra de cunho jurídico e também filosófico que fosse útil às pessoas.




    Resultado: depois de lograr êxito em publicar, no ano de 2020, dois livros jurídicos5 pela conceituada Editora Dialética, tenho agora a grata satisfação de concluir esta obra, contendo nela uma parte desse conhecimento de ordem filosófica. Deus preservou a minha vida (registre-se: desde o ventre materno!) para que esse e outros sonhos se tornassem realidade. A Ele, pois, toda a honra, toda a glória e todo o louvor!




    Por essas e outras razões, munido da fé inabalável em Cristo Jesus e de que Deus tem um propósito especial na vida de todos nós, espero que o conteúdo existente neste livro possa contribuir para que cada leitor alcance um maior conhecimento em relação à vida, ajudando-o, ao mesmo tempo, a encontrar o verdadeiro sentido de viver.




    “MAS agora, assim diz o Senhor que te criou [...]: Não temas, porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu. [...] Eu, eu sou o Senhor, e fora de mim não há salvador. [...] Ainda antes que houvesse dia, eu sou; e ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; operando eu, quem impedirá? [...] Eis que farei uma coisa nova, e agora sairá à luz” (Isaías, 43:1, 11, 13 e 19 – grifei).




    Boa leitura!




    




    

      

        1 Acredito que Deus tenha um propósito especial para com a vida de muitas pessoas, já a partir do referido título. Digo isso porque pensei algumas vezes em mudá-lo, mas o Senhor não permitiu.


      




      

        2 Todas as citações bíblicas foram extraídas da seguinte fonte: BÍBLIA SAGRADA. 2. ed. Trad. João Ferreira de Almeida. São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 2000.


      




      

        3 A referência aos textos bíblicos se deu, algumas vezes, de forma abreviada.


      




      

        4 Fiz uso de tal espaço (rodapé), também, para inserir informações complementares pertinentes aos temas abordados.


      




      

        5 São eles: Direito de propriedade e acesso à Justiça: possibilidade da exceção de domínio na perspectiva da jurisdição no Estado Constitucional; Manual do acadêmico de Direito (elaborado em coautoria).


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Foi com imensa alegria que recebi o convite para prefaciar este livro (O que é a vida?), de autoria do meu estimado irmão Alcenir José Demo, servo de Deus, além de magistrado, professor universitário e mestre em Direito.




    Trata-se de uma obra distinta em termos de conteúdo, uma vez que nela se encontram reunidos ensinamentos que servem tanto para a vida terrena como para a vida espiritual de todos nós.




    Com efeito, o autor iniciou a sua investigação em torno da vida compilando os ensinamentos deixados pelos filósofos e cientistas, fechando essa primeira parte da obra com algumas poesias. Em seguida, passou a investigar acerca da vida junto à própria fonte da vida, extraindo das Escrituras a resposta para a pergunta que tanto tem afligido o ser humano: O que é a vida? Já na parte final, Alcenir reuniu as ideias e concepções de diversos escritores sobre a vida, com outros ensinamentos bíblicos complementares.




    Assim, apesar de não se tratar de um trabalho científico, como foi salientado pelo autor, tenho por certo que todos aqueles que lerem este livro vão se deleitar com as lições e informações nele contidas, acompanhadas ainda de muitas revelações e experiências (espirituais) vivenciadas pelo escritor. Enfim, cuida-se de um estudo em que o autor conseguiu abarcar, numa só obra, conhecimento humano e bíblico, sem que fugisse do tema principal, objeto de sua investigação.




    Observa-se que, embora o autor tenha se mantido firme quanto à verdade extraída da Bíblia, procurou ele evitar qualquer vertente ideológica ou teológica durante a abordagem do tema em voga, preocupando-se, desse modo, em apenas levar ao leitor a resposta exata para a pergunta que não quer calar, desde a antiguidade (diante de tantas outras que inevitavelmente nos assaltam), e que resultou no título deste livro: “O que é a vida?”




    Ao me deparar com esse título tão sublime (revelado por Deus ao autor, frise-se!), me veio à mente o hino “O sentido de viver encontramos em Jesus”. Enquanto estivermos aqui, só em Jesus é que encontramos “o sentido de viver”. Foi Ele quem afirmou, durante o Seu ministério terreno, ser o caminho, a verdade e a vida (João 14:6).




    Por todo o exposto, diante da crise existencial que assola o coração de muitos ao longo da vida (o homem natural não sabe de onde ele veio, onde está e para onde vai...), encontrar a resposta da origem da vida humana e do seu destino final virou o tema principal da humanidade.




    Nesse viés, tendo em vista que uma das características mais notáveis no trabalho desenvolvido pelo autor é a sua fina sensibilidade com os valores espirituais, posso afirmar que usufruirá o leitor, à medida que se debruçar sobre as páginas que vêm a seguir, de uma viagem repleta de bênçãos celestiais, além de crescer em ciência e sabedoria.




    Por derradeiro, permita-me aqui registrar que recebi o honrado convite logo após a minha alta hospitalar (entre os meses de março e abril de 2021, estive internado por 40 dias, dos quais 28 dias entubado, em virtude da COVID-19). Ao longo desse período, fui visitado e assistido por um anjo de Deus, o qual certamente conduziu todo esse processo de restauração da minha saúde física, além do Senhor ter usado com muita sabedoria toda a equipe médica do Hospital Unimed, em Linhares-ES. “Deus venceu a Covid por mim” – esta foi a frase que fiz questão de exibir (num cartaz) ao receber a alta hospitalar, e Deus confirmou esse milagre através da Sua Palavra, no texto de Salmo 118:17 – “Não morrerei, mas VIVEREI; e contarei as obras do Senhor”.




    Diante desse milagre proporcionado pelo nosso Deus eterno, quero aproveitar o ensejo para também agradecer às pessoas (milhares!) que oraram pela minha vida. Por tal ato de fé e amor ao próximo, que Deus possa lhes retribuir com muitas bênçãos celestiais!




    Não poderia deixar de fazer aqui esse registro. Afinal, estou prefaciando um livro que tem como tema central a vida humana. Bem sabemos que Jesus veio para nos dar vida, e vida em abundância. Portanto, ela começa aqui, saltando depois para a Eternidade...




    Vale a pena dedicar a nossa vida, que é tão passageira neste mundo, Àquele que tem o poder de eternizá-la. A Covid-19 e tantas outras enfermidades têm ceifado milhões de vidas humanas; mas, no Cristo Ressurreto temos a certeza de vencer a morte (maior inimigo do homem). Conforme Ele disse: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim ainda que esteja morto, viverá”. (João 6:63 e 11:25)




    Concluo o prefácio desejando ao leitor uma boa leitura e que Deus possa abençoar grandemente a sua vida!




    Linhares-ES, inverno de 2021.




    Alex Fernando




    Demo Formado em Direito pela FADIC (atual UNESC), em Colatina-ES




    Pós-graduado em Direito Civil e Processual Civil “Lato Sensu”, pela CEPEG




    Lecionou nas Faculdades UNIVC, MULTIVIX e FACELI




    Analista Judiciário Especial – Escrivão/TJES




    Pastor da Igreja Cristã Maranata


  




  

    NOTA DO AUTOR À SEGUNDA EDIÇÃO




    No final do ano passado, tive a honra de publicar este livro pela Editora Dialética.




    De lá para cá, muitas foram as manifestações de apoio/incentivo que recebi por parte de familiares, amigos e colegas de trabalho, além de inúmeras outras pessoas (em especial, aquelas que comungam da mesma fé em Cristo Jesus).




    Por tudo isso, valho-me desta oportunidade para registrar os meus sinceros agradecimentos a todos, ao tempo em que peço para que continuem divulgando esta obra, de sorte que o seu conteúdo possa contribuir para aumentar o cabedal de conhecimento dos ilustres leitores, dando-lhes, concomitantemente, a direção necessária em favor de uma vida com abundância de paz e alegria.




    Ao ensejo desta nova edição, achei por bem fazer alguns aditamentos, com correções pontuais, objetivando aprimorar o presente estudo. A par disso, foi inserida a bibliografia no final do livro, de acordo com as normas da ABNT.




    Espero, pois, que o conteúdo desta obra – agora em sua 2ª edição – continue despertando, em cada ser humano, a necessidade (inadiável) de buscar primeiro o Reino de Deus e a Sua Justiça, para que, assim, “todas as outras coisas” sejam acrescentadas na sua vida...




    Boa leitura!


  




  

    PARTE I




    1. A VIDA SOB A ÓTICA DA RAZÃO HUMANA, EM SEUS DIVERSOS SABERES




    “Se vi mais longe foi por estar de pé sobre ombros de gigantes.”




    (Isaac Newton)




    1.1 CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS




    Desde os primeiros anos de nossa vida, notadamente a partir do momento em que passamos a ter consciência dela, é natural começarmos a nos perguntar o porquê de nossa existência na Terra, qual será o nosso destino, a par de uma infinidade de outros questionamentos que, à medida que o tempo passa, vão surgindo em nossa mente. Cuida-se de uma característica peculiar da raça humana, porquanto somos seres racionais; logo, questionar é, além de natural, algo imperioso. Prova disso é que existe a chamada “fase do por que” na vida das crianças, começando exatamente quando elas passam a perceber tudo o que está ao seu redor.




    Portanto, é possível dizer que temos uma espécie de “direito natural” de pensar e de questionar sobre tudo na vida que possa nos provocar dúvida e incerteza, como é o caso da nossa existência terrena. Em razão disso, surgiram várias ciências ao longo da história da humanidade com o objetivo de perquirir, investigar e buscar respostas acerca desse e outros “mistérios” envolvendo a vida, em especial a vida humana.6




    Para a realização desse propósito, veremos a seguir o que pensaram os filósofos, cientistas e outros estudiosos – foram muitos os anos dedicados por eles em prol da tão almejada descoberta do que estava oculto aos olhos humanos.7




    Antes, porém, é oportuno dizer que a Filosofia surgiu na Grécia por volta dos anos 600 antes de Cristo8, apresentando-se como uma forma específica de questionar a vida e o mundo.9 Filosofia é, em verdade, o que “todos fazemos quando estamos livres de nossas atividades cotidianas e temos uma chance de nos perguntar o que é a vida e o universo.”10




    Dessa maneira, a Filosofia compreende uma ciência que interessa a todos nós, seres humanos racionais, isto porque ela se ocupa de perguntas instigantes que queremos saber a resposta, a exemplo de Como surgiram o universo e a vida? Por que vivemos neste mundo? Qual é o sentido da nossa vida? Enfim, resumidamente: O que é a vida?




    Ora, esses e outros questionamentos continuam provocando, até hoje, muitos debates e investigações no âmbito da Filosofia e de outras ciências/saberes, tais como a matemática11, astronomia, psicologia, antropologia, teologia etc.




    Com efeito, segundo o escritor Cortella12, de uma maneira geral, a ciência, a arte, a filosofia e a religião representam quatro caminhos que têm por comum uma mesma questão, a saber: Por que existe o mundo, o universo? Por que existimos?




    Eis o motivo pelo qual é aqui trazido, nesta abordagem sobre a vida, não só o pensamento filosófico, mas também de outros saberes.




    1.2 O QUE DISSERAM OS FILÓSOFOS SOBRE A VIDA?




    Diz uma expressão latina: Scripta manent, verba volant – “Os escritos permanecem, as palavras voam”. É em decorrência dessa máxima que temos hoje o benefício de nos abeberar das várias fontes do conhecimento humano.




    Realmente, muitos são os “ensinos escritos” deixados pelos sábios que passaram (e continuam passando) por essa breve existência terrena.




    Convido-lhe, portanto, para juntos conhecermos um pouco a respeito desse legado transmitido pelos filósofos13, com destaque para o entendimento deles sobre a vida.




    1.2.1 Análise dos filósofos pré-socráticos




    Os filósofos gregos pré-socráticos14 desejavam saber a origem das coisas, em especial do universo físico (o objeto central de sua investigação estava na natureza). Logo, o interesse deles era essencialmente cosmológico.15




    Nessa perspectiva, o primeiro filósofo de que temos notícia foi Tales (conhecido por “Tales de Mileto”16). Esse filósofo, que teria vivido entre 624 e 546 a.C., considerava a água como sendo a origem de todas as coisas.




    Outro filósofo pré-socrático foi Anaximandro (610-546 a.C.). Para ele, o ar era a substância básica de todas as coisas.




    Parmênides (515-445 a.C.), por seu turno, acreditava que tudo o que existe sempre existiu; sustentando, com base nessa sua maneira de pensar, que nenhuma coisa podia surgir do nada, bem como que nada pode se transformar em algo diferente.




    Com um pensamento contrário ao de Parmênides, Heráclito (535-475 a.C.) dizia que tudo está em movimento, e nada dura para sempre.17 É dele a célebre frase segundo a qual “não podemos entrar duas vezes no mesmo rio”.18




    Já para o filósofo Empédocles, tudo era resultado de quatro elementos básicos: a terra, o ar, o fogo e a água. Ele acreditava que qualquer um ser vivo, quando deixava de existir, se desintegrava, retornando os seus restos àqueles quatro elementos. Também acreditava que os nossos olhos, assim como cada parte de nosso corpo, eram compostos desses quatro elementos mencionados, sendo esta a razão pela qual nós conseguimos vislumbrar, perfeita e distintamente, todos eles (terra – ar – fogo – água).




    O último filósofo da natureza foi Demócrito (460-371 a.C.). Ele acreditava que todas as coisas eram constituídas por uma infinidade de partículas minúsculas, indivisíveis e imutáveis (átomos).




    É importante ressaltar que, por força dessa filosofia da natureza, houve uma ruptura da mitologia grega quanto à origem da vida.19




    1.2.2 Análise de Sócrates, Platão e Aristóteles




    Sócrates, Platão e Aristóteles são considerados os maiores filósofos da Antiguidade, tanto que muitos dos seus ensinamentos e ideias continuam sendo objeto de estudo até os nossos dias. Foi a partir dessas ideias de Sócrates que Atenas passou a ser o centro da cultura grega. Dizia ele que “a vida irrefletida não vale a pena ser vivida”.20




    Naquela época, a retórica (a arte de bem falar) era algo relevante, motivo pelo qual surgiram em Atenas os sofistas, pessoas estudiosas que ganhavam dinheiro ensinando os cidadãos na arte de persuadir, falando. Protágoras (490-420, a.C.) era sofista, tendo afirmado que “o homem é a medida de todas as coisas”.21




    Os sofistas acabaram entrando em choque com as ideias de Sócrates. A divergência se deu quando aqueles afirmaram que não havia normas absolutas para o certo e o errado22, enquanto Sócrates tentou mostrar que algumas normas são, sim, absolutas e de validade universal, estando, pois, submetidas a valores eternos; de modo que o que é bom para o grego, é igualmente bom para qualquer pessoa de outra nacionalidade (ex.: justiça, verdade, virtude, felicidade e beleza).




    É sempre bom lembrar essa famosa frase dita por Sócrates aos atenienses: “Conhece-te a ti mesmo”.23 Com isso, ele convocava os patrícios a um contínuo exame de consciência, acreditando que a introspecção representa a primeira e mais importante tarefa de cada ser humano. Afinal, “uma vida irrefletida não vale a pena ser vivida”, mas somente uma “vida virtuosa”.24




    Ao dialogar com as pessoas, Sócrates as levava a refletir, pois para ele o verdadeiro conhecimento tem de vir de dentro, do interior de cada um, fazendo lembrar a figura de uma parteira.25 Nesse rumo, Sócrates, ao iniciar um diálogo, costumava fazer perguntas ao seu interlocutor, como quem não sabe de nada, para depois levá-lo a uma análise crítica individual de tudo o que dizia.26




    No ano de 399 a.C., Sócrates foi acusado de ateísmo (desrespeito para com os “deuses” da cidade) e de corromper a juventude com as suas ideias, sendo condenado à pena de morte. Então, na presença de seus amigos, bebeu um cálice de cicuta. Antes, porém, dele tomar o veneno, procurou perscrutar a possibilidade de “vida após a morte”, encarando esta como uma forma de libertação de sua alma presente no corpo (este, sim, que é extinto pela morte, voltando ao pó). Dessa maneira – reflete o filósofo –, a esperança no além, onde reina a justiça e a felicidade, é o que pode acontecer sendo a alma imortal (a alma pertence à mesma família ontológica da eternidade). E conclui: ou a morte nos reduz a nada, não passando de “um sono sem sonho”, ou representa uma “passagem daqui de baixo para outro lugar”. Mas, entre o risco do nada e o da felicidade depois da morte do corpo, Sócrates escolhe esta última alternativa.27




    Sócrates viveu entre os anos 469 e 399 a.C., não tendo deixado nenhum escrito.28 Tudo o que sabemos a seu respeito, incluindo suas ideias, veio por intermédio dos livros de Platão, seu discípulo.29




    Platão (427-347 a.C), depois da morte de seu mestre, resolveu se afastar por um período de Atenas30, tendo retornado tempos depois, ocasião em que fundou uma escola, denominada Academia. Um de seus alunos foi Aristóteles.




    Platão era um idealista. Ele defendeu que existe um mundo das ideias (mundo metafísico), diverso deste nosso mundo sensível (mundo terreno). Para ilustrar esse seu pensamento, Platão se utiliza de uma alegoria (conhecida como “mito da caverna”), por intermédio da qual nos convida a imaginar que pessoas estão aprisionadas e acorrentadas desde o nascimento numa caverna, permanecendo de costas para a entrada, de modo que tudo o que veem na sua frente é a parede da caverna, onde são refletidas sombras do que se passa lá fora. Essas meras “sombras” retratam para elas como sendo a mais pura realidade das coisas existentes no mundo.




    Agora, imagine que um dos habitantes da caverna consiga se libertar dessa prisão, passando a ver toda a verdade correspondente às referidas figuras (sombras) estampadas naquela parede: ele contempla a beleza extraordinária da natureza, o brilho radiante do sol, o azul da abóbada celeste etc. Depois de estar liberto das “trevas da ignorância” e conhecendo toda a verdade, resolve voltar para informar aos seus amigos (prisioneiros) tudo o que viu do lado de fora da caverna, explicando inclusive que as sombras da caverna não passam de meras imitações da verdadeira realidade lá existente. Conclusão: se isso ocorresse e se fosse possível os prisioneiros se desvencilharem das correntes, eles acabariam assassinando o seu colega, por não crerem no que este lhes dissera.




    É em seu livro A República31 que Platão faz esse relato sobre o “mito da caverna”, demonstrando, por analogia, a maneira limitada que as pessoas comuns veem a vida e as coisas deste mundo.32 É relevante notar que o termo latino educare significa “conduzir para fora”, tal qual procurou o filósofo nos ensinar através da referida alegoria.33




    Aprendemos ainda com Platão que o nosso corpo é dividido em duas partes: uma parte física, que possui os sentidos por meio dos quais somos capazes de apreender o mundo sensível (mundo material/terreno); a outra parte é a alma, sendo ela imortal e eterna. Logo, pelo fato de a alma pertencer ao mundo das ideias (mundo metafísico), ela deseja retornar a este após a morte do corpo físico.34




    Aristóteles (384-322 a.C.), embora tenha sido aluno de Platão na Academia, divergiu de seu mestre no tocante à capacidade inata do ser humano (tese defendida por Platão). Dessa maneira, na concepção de Aristóteles, quando nascemos a nossa mente é como uma “folha em branco”, sendo que as ideias que alcançamos são obtidas por intermédio dos nossos sentidos.




    Todavia, Aristóteles também acreditava que a alma da pessoa já existia antes de seu nascimento, sendo ela imortal. Ele defendia a existência de algo que origina e move todas as coisas, sendo o "ato" Deus, enquanto a "potência" é a matéria.35




    É bem de ver-se que, dentre os filósofos daquela época, Platão e Aristóteles foram os que mais se aproximaram da verdade sobre a origem da vida, apesar de ambos terem vivido alguns séculos antes de Cristo, que se revelou ao mundo como sendo a própria vida.36




    Nesse sentido, Aristóteles discorreu acerca do “motor não movido”, sendo este a causa fundamental do movimento (a causa tem de ser, portanto, eterna, imaterial e imutável). Desse modo, tal como o ser tem de preceder o vir a ser, por necessidade lógica (e também ontológica), Deus é um ser necessário para a existência da vida. Logo, Ele tem o poder de ser em si mesmo. Cuida-se essa força primeira, “motor não movido”, de uma abordagem muito relevante para a Teologia; tanto que Tomás de Aquino lançou mão desses ensinamentos de Aristóteles para elaborar a sua obra mais conhecida, Summa Theologica.37




    Depois da morte de Platão, Aristóteles deixou Atenas para ser instrutor de Alexandre, o Grande, a pedido do pai deste (rei Felipe, da Macedônia). Quando retornou para a cidade de Atenas, fundou a sua própria escola, denominada Liceu.




    1.2.3 Análise de outros filósofos, acompanhada das suas respectivas correntes de pensamento




    Durante o período da existência de Sócrates, Platão e Aristóteles, bem como depois deles, surgiram algumas correntes de pensamento e escolas filosóficas, a saber: Cinismo, Ceticismo, Epicurismo e Estoicismo.




    O Cinismo surgiu ainda no tempo de Sócrates, consistindo numa corrente de pensamento que defendia dever o homem se despojar da riqueza e do poder (ambos considerados fúteis), dedicando-se apenas a satisfazer as suas necessidades vitais básicas, a exemplo do ato de comer e dormir. O principal filósofo cínico foi Diógenes, que levou ao extremo essa filosofia de vida, a ponto de morar dentro de um barril.




    O Ceticismo foi outra corrente de pensamento, defendendo que devia ser desprezado tudo o que era considerado valor para a sociedade, e que o homem devia se manter indiferente a tudo o que ocorre no mundo.




    O Epicurismo, idealizado por Epicuro de Samos (341-270 a.C.), também se apresenta como uma corrente filosófica que procura negar a dor38 e as perturbações enfrentadas na vida (ataraxia), privilegiando, dessa forma, as coisas positivas e a natureza humana, com o devido respeito à ética. Nesse ponto, afirma Epicuro que “é impossível viver uma vida agradável sem viver de maneira sábia, honrada e justa, e é impossível viver de maneira sábia, honrada e justa sem viver de maneira agradável.”39




    Ainda segundo Epicuro, se o objetivo da vida é a felicidade, implicando esta na existência de uma paz interior, o medo da morte se apresenta como o maior obstáculo para se alcançar a felicidade. Logo, torna-se imperioso superar esse medo. Ora – raciocina ele –, se quando morremos, perdemos a capacidade de sentir as coisas (tanto fisicamente quanto emocionalmente), é tolice deixar o “medo da morte” nos causar dor enquanto ainda vivemos.40




    Zenão de Cítio (333-263 a.C.) foi o fundador do Estoicismo, tendo ele defendido que o objetivo da vida virtuosa é a ataraxia filosófica, significando esta palavra a prática da “tranquilidade da alma”, da paz interior. Mediante essa prática, buscava-se aceitar o destino pessoal com serenidade e coragem.41




    Para os estoicos, o segredo de uma “vida boa e feliz” é saber o que está (ou não) sob o nosso controle, despindo-se, por conseguinte, de toda preocupação inútil a fim de ser alcançado esse estado de serenidade interior.




    Epicteto foi um filósofo estoico, tendo nascido por volta do ano 55 d.C., no Império Romano, e falecido por volta de 135 d.C., na Grécia. Entre os seus alunos mais ilustres, estava o jovem Marco Aurélio Antonino (121-180 d.C.), que mais tarde seria Imperador Romano.42 Epicteto acreditava que a meta principal da Filosofia é ajudar as pessoas no sentido de elas poderem enfrentar positivamente os desafios da vida diária, aprendendo, assim, a “lidar com as inevitáveis grandes perdas, decepções e mágoas da vida”.




    O referido filósofo desenvolveu uma concepção de virtude voltada para uma “boa vida” (ou “vida feliz”), defendendo que ela fosse vivida “firmemente de acordo com a vontade divina”. Eis a síntese da sua receita para alcançar uma “boa vida”: (i) dominar os desejos; (ii) desempenhar as obrigações; (iii) aprender a pensar com clareza a respeito de si mesmo e de seu relacionamento com os seus semelhantes. É de se acrescentar, ainda, a sua advertência quanto à reação humana diante dos acontecimentos externos, já que a vida e a natureza são governadas por leis que fogem do nosso controle: “Não podemos escolher as circunstâncias externas de nossa vida, mas sempre podemos escolher a maneira como reagimos a elas.”




    Epicteto ainda pontua que a vida é um todo ordenado, seguindo leis compreensíveis, e que a “vontade divina” existe e dirige o Universo com justiça e bondade, embora isto não seja sempre perceptível à primeira vista. Aconselha, então, a cada pessoa nortear sua vida de acordo com a vontade divina, para que possa se sentir cheia de força, determinação e segurança diante das “circunstâncias da vida”; e não mais se sentir perseguida, indefesa ou confusa.43




    O filósofo Sêneca (04 a.C.-65 d.C.) foi também um dos seguidores do Estoicismo, defendendo uma vida simples e despojada, obediente à ética e à predestinação. Seus escritos influenciaram, mais tarde, o pensamento do suíço João Calvino, que participou da Reforma Protestante e lançou o dogma da predestinação. Marco Túlio Cícero44 (106-43 a.C.) foi outro famoso estoico, asseverando que a elevação da alma de uma pessoa se percebe nos perigos e trabalhos que enfrenta.45




    Essas duas últimas escolas filosóficas foram fundadas por volta do ano 300 a.C., devendo ser lembrado que o Apóstolo Paulo, quando esteve em Atenas pregando o Evangelho, se deparou com alguns filósofos epicureus e estoicos, os quais, depois de contenderem com ele, o levaram até o Areópago46 para ouvi-lo a respeito dessa “nova doutrina”. Após o discurso de Paulo, houve ali algumas conversões de atenienses ao Cristianismo.47




    1.2.4 Análise de Santo Agostinho e São Tomás de Aquino




    Percebe-se que, a partir da Igreja Primitiva – por intermédio da qual anunciou a “Boa Nova” a todos os povos, tribos, línguas e nações –, a Filosofia grega foi suplantada pelo Cristianismo num impressionante curto período de tempo.




    Entretanto, é preciso dizer que não se pode jamais desprezar o conhecimento que a humanidade obteve mediante a Filosofia, bem como por meio de outras ciências. Não por outra razão, Santo Agostinho (354-430) é considerado o maior filósofo-teólogo cristão do primeiro milênio. Sua obra foi volumosa, destacando-se as Confissões e A cidade de Deus.48 Ele logrou êxito em fazer uma síntese filosófica entre o Platonismo e o Cristianismo.




    Com efeito, Agostinho entendia que a revelação é a condição necessária para todo conhecimento. Nessa ótica, enquanto Platão defendeu, na “alegoria da caverna”, que o prisioneiro precisa escapar de lá para ver as coisas (não conforme as suas sombras, mas como são de fato à luz do dia), Agostinho sustentou que a luz da revelação divina é imprescindível ao conhecimento daquilo que está oculto aos nossos olhos. Vale ressaltar que, quando Agostinho fala de revelação, enfatiza – para além do campo espiritual – que toda a verdade (incluindo a verdade científica) depende da revelação divina. Para ele, portanto, “toda verdade é verdade de Deus, e quando alguém encontra a verdade, encontra Deus, de quem ela é.” (destaquei)




    Segundo ainda Agostinho, o conhecimento de si mesmo e o conhecimento de Deus são os objetivos gêmeos da Filosofia. É que, conforme observou mais tarde João Calvino, há uma relação de dependência mútua entre o conhecimento de si mesmo e de Deus. Logo, não posso conhecer a Deus sem antes estar ciente de mim mesmo no pensamento; de outro lado, não posso me conhecer profundamente sem que eu tenha um estreito relacionamento com Deus.




    No tocante à fé, Agostinho afirmou que a fé é um ingrediente essencial do conhecimento, antecedendo a razão. Por isso, disse ele: Credo ut intelligam – “Creio a fim de entender”. Nesse norte, a revelação transmite informações impossíveis de serem obtidas pela razão; contudo, jamais informações opostas às leis da razão.49




    Outro filósofo-teólogo cristão que nos presenteou com os seus ensinamentos foi Tomás de Aquino (1225-1274), tendo a Igreja Católica lhe conferido o título honorífico de “Doutor Angelical”. Ele conseguiu fazer a “síntese clássica” entre Filosofia e Teologia, mais precisamente entre a Filosofia de Aristóteles e a Teologia Cristã – da mesma forma que, mutatis mutandis, fez Agostinho entre a Filosofia de Platão e a Teologia Cristã.




    Embora Tomás de Aquino tenha visto fronteiras claras entre a Filosofia e a Teologia, contendo cada qual esfera distinta de conhecimento, sustentava que ambas tinham papéis complementares na busca da verdade.50 Afinal, a graça não destrói a natureza, mas a completa. Para ele, todo conhecimento se apoia e depende da revelação de Deus (toda verdade vem de Deus!); ressaltando, contudo, que essa revelação não é encontrada exclusivamente na Bíblia Sagrada, mas também brilha pelo cosmos (há decerto grandes verdades que são encontradas na própria natureza). De outro lado – pontua Aquino –, algumas verdades somente podem ser conhecidas pelas Escrituras, campo da Teologia por excelência, porquanto não se aprende o “Plano de Deus para a salvação do homem” estudando astronomia ou outra ciência.51




    Ao expor a sua argumentação para comprovar a existência de Deus, Tomás de Aquino procura avocar o pensamento de Aristóteles, lembrando que o que se move é movido por outra coisa. Logo, conclui, “tem de haver um primeiro motor, e todo mundo entende que esse motor é Deus.” (grifei)




    Aquino também apresenta outras provas da existência de Deus, a exemplo da causa eficiente (todo efeito precisa de uma causa antecedente) e da evidência de ordem no universo (este é um argumento teleológico, consistindo no fato de que não se pode ter propósito por acaso; existindo, pois, um plano relacionado ao Universo, cujo projetista é um “ser inteligente” – Deus).52




    1.3 O QUE DISSERAM OUTROS PENSADORES E CIENTISTAS SOBRE A VIDA?




    Nos primeiros séculos da era cristã, verifica-se que o poder do Império Romano foi diminuindo paulatinamente, tendo sido, inclusive, dividido em Império Ocidental e Império Oriental, com a queda daquele no século V, enquanto o último (chamado de “Império Bizantino”, tendo por capital Constantinopla) perdurou até o século XV. Ao mesmo tempo em que tais fatos ocorriam, o Cristianismo, depois de muitas lutas e perseguições, foi sendo espalhado pelo mundo afora.




    Com o fim da Idade Média (séculos V-XV), tem início a Idade Moderna, ao longo da qual surgem mudanças as mais diversas no cenário mundial, mormente nas áreas da política e da cultura53, bem como no âmbito religioso, com a Reforma Protestante (encabeçada por Martinho Lutero, em 151754), e no campo da ciência, com a “revolução copernicana”.55




    Nesse cenário histórico, acrescido do conflito existente entre a ciência e as autoridades religiosas da época, o cientista e físico Isaac Newton (1642-1727) contribuiu muito para esclarecer algumas questões controvertidas, notadamente com o descobrimento da chamada “Lei da Gravidade”. Ele passou os últimos anos de sua vida se dedicando à leitura das Escrituras e estudando teologia, convertendo-se ao Cristianismo. Vale transcrever uma de suas conclusões: “A gravidade explica os movimentos dos planetas, mas não pode explicar quem colocou os planetas em movimento.”




    Quadra ainda mencionar um acontecimento de suma importância ocorrido naquela época da Renascença, que foi a invenção da imprensa por Johannes Gutenberg, em 1445. Realmente, tal fato contribuiu sobremaneira para a divulgação de todas as “novidades” que estavam surgindo no mundo.




    Foi nesse ambiente revolucionário que nasceu René Descartes (1596-1650), conhecido como “pai da filosofia moderna”, tendo se destacado, também, com estudos voltados para a ciência e matemática. Seu livro mais conhecido é o Discurso do método, escrito no ano de 1631 – o método implica numa busca incansável pela verdade.




    A frase mais famosa de Descartes é Cogito, ergo sum – “Penso, logo existo”. Com base nela, explica: se para poder pensar, tenho de existir – posto estar o pensamento condicionado à presença de um pensador –, conclui-se, então, que somente um ser perfeito pode ter uma ideia de perfeição. Através desse raciocínio, Descartes queria demonstrar a certeza da existência de Deus, haja vista que Deus é a causa perfeita da ideia de perfeição.56




    Cumpre salientar, en passant, que a Filosofia, nessa época da história da humanidade, suscitou um debate sobre a natureza do conhecimento. Desse modo, enquanto Descartes afirmava que o conhecimento pode ser alcançado exclusivamente pela reflexão racional – daí, ser ele considerado o “pai do racionalismo moderno” –, John Locke (1632-1704) e David Hume (1711-1776) se posicionaram pela obtenção do conhecimento a partir da experiência vivenciada pela pessoa.57




    Nessa direção, Locke questionou o racionalismo na parte de sua insistência em “ideias inatas” (conhecimento a priori – princípio central do racionalismo), asseverando que o ser humano, quando nasce, é uma “página em branco” (ou tábua em branco). Portanto, todo conhecimento que ele adquire é a posteriori, ou seja, mediante a experiência que tem com o mundo. Hume, por seu turno, argumentou que todo o conteúdo da mente humana pode ser reduzido às informações proporcionadas pela experiência sensorial (as percepções dos órgãos dos sentidos).58




    Voltaire59 (1694-1778) foi um filósofo racionalista. Ele era cristão, tendo afirmado que a verdadeira ciência leva os homens a se curvarem diante da divindade, enquanto uma falsa ciência acaba gerando ateus. O filósofo se defendeu dos ataques de seus amigos, que eram ateus (estes diziam que ele era fanático, porque acreditava em Deus), com as seguintes palavras: “Vós mesmos dizeis que a crença em Deus [...] afastou alguns homens do crime; só isso já me é suficiente. Se essa crença evita dez assassinatos ou dez calúnias, sou de opinião que todo o mundo deva abraçá-la.” Voltaire se posicionava contrário à superstição: “Esta, sim” – dizia –, “é o inimigo mais cruel da adoração pura devida ao Ente Supremo.”




    No final de sua vida, aos 83 anos de idade, um pároco resolveu ir até a casa de Voltaire para lhe tomar a confissão, tendo ele feito a seguinte pergunta: “Vindes da parte de quem, senhor padre?” – Ao que este lhe respondeu: “Da parte de Deus”. Então, Voltaire retrucou: “Muito bem, vossas credenciais?” Em seguida, o sacerdote, dando meia volta, retirou-se, instante em que o filósofo pediu ao seu secretário que registrasse essa sua última declaração: “Morro adorando a Deus, amando os meus amigos, sem odiar meus inimigos e detestando a superstição.”60 (destaquei)




    Diante da divergência em pauta existente entre o racionalismo e o empirismo, surge Immanuel Kant (1724-1804), representando um divisor de águas da chamada “Filosofia moderna”. Ele condenou os racionalistas, por entender equivocado aceitar a ideia do conhecimento a priori, e também rechaçou os empiristas pelo fato destes defenderem que tudo que conhecemos vem dos sentidos, isto é, a posteriori.61 O conhecimento, para Kant, é amealhado de juízos universais e, também, da experiência sensível. Assim, tanto a razão quanto a experiência são necessárias para a compreensão do mundo, tendo essa sua concepção sido nominada de “idealismo transcendental”.62




    Das provas tradicionais da existência de Deus, o argumento teleológico foi o único que impressionou Kant em favor dessa admissão, isto porque é ilógico aceitar um projeto sem um projetista – não se pode ter um “cosmos caótico”. Ele concorda, com base nessa análise, que a busca da ordem indica um ordenador; enfatizando, ainda, que é necessário crer na existência de Deus para que a ética faça sentido e a justiça prevaleça. Ora, para que a justiça prevaleça em um estado futuro, tem de haver um Juiz perfeito, moral e eticamente inculpável, além de onisciente e onipotente.63




    É preciso ressaltar que, embora Kant não negue a existência de Deus, ele se posiciona contrariamente à possibilidade de ser ela provada racionalmente. Nesse ponto, convém trazer a lume o pensamento do filósofo dinamarquês Sören Kierkegaard (1813-1855), para quem há “três estágios no caminho da vida”, ou três opções de estilo de vida, que as pessoas podem escolher, a saber:




    1) Estágio Estético – quando alguém vive como expectador, mero observador, deixando a sua vida fluir buscando realização e fuga do tédio em várias diversões (sua vida se limita às experiências emocionais e sensuais).




    2) Estágio Ético – aqui a pessoa resolve deixar aquela vida acima mencionada para reconhecer e adotar regras de conduta universalmente aceitas, adquirindo, então, um senso de responsabilidade moral e ética. Mas, por se restringir às normas racionais, a pessoa passa a ter conflitos internos, tornando-se também ciente da finitude da vida e de seu distanciamento de Deus. Diante desse conflito, o ser humano vive num dilema: (i) permanece submetido à lei moral, deixando que a essência universal aniquile a existência particular, ou (ii) decide fazer agora uma transição para o terceiro estágio, que é algo mais elevado e sublime.




    3) Estágio Religioso – nesse terceiro estágio, segundo Kierkegaard, a pessoa não consegue alcançá-lo meramente pelo pensamento, mas terá de nele adentrar mediante um ato decisivo de compromisso com Deus: cuida-se de um “salto de fé”. Exige-se da pessoa, agora, obediência a Deus, subordinando-se a Ele por força de um amor intenso pelo Legislador. Neste sentido, a obediência flui do amor espontâneo, não da coerção externa estabelecida pela norma existente no segundo estágio.




    Kierkegaard acredita que a vida cristã flui dos sentimentos mais profundos de uma pessoa, que encontrou a verdade pela fé.64 Repare que isso tudo está em sintonia com o que disse Jesus: “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”; “Se pois o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.”65




    Enquanto Kierkegaard é considerado o “pai do existencialismo cristão”, surge no século XIX o filósofo alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900). Ele foi declaradamente um “existencialista ateu”, levando outros escritores a seguir esse seu modo de ver e interpretar a vida.66 Eis uma breve exposição de sua biografia e doutrina:




    Nietzsche era de uma família religiosa, neto de pastor luterano. Ele ficou órfão de pai aos quatro anos de idade, tendo sido criado por sua mãe, com a assistência de outras pessoas da família: sua irmã, avó, além de duas tias solteiras, todas morando na mesma casa. Desde cedo, Nietzsche demonstrou uma capacidade intelectual prodigiosa, tanto que foi nomeado professor universitário quando tinha apenas 24 anos de idade. Mas, a sua vida foi marcada por graves problemas de saúde, a ponto de ser obrigado a deixar de exercer esse seu ofício com a idade de 34 anos; passando, inclusive, os seus últimos onze anos de vida num sanatório, onde sofreu devaneios, levando-o a escrever cartas se identificando como se fosse Jesus Cristo (subscrevia tais cartas com a seguinte expressão: “O Crucificado”).




    Diante do fato do Cristianismo defender uma vida de mansidão e de submissão a Deus, Nietzsche passou a condenar a doutrina judaico-cristã, ao argumento de que ela estaria esmagando o espírito da humanidade, uma vez que a fraqueza tomara o lugar da força, bem como a compaixão substituíra a ousadia e coragem inerentes ao ser humano.




    É curioso notar que Max Weber (1864-1920), embora fosse compatriota de Nietzsche, além de ter sido seu contemporâneo, defendeu uma teoria completamente diversa da sustentada por ele. Realmente, na obra mais importante de Max Weber – A ética protestante e o espírito do capitalismo –, esse grande sociólogo vincula, categoricamente, o nascimento do capitalismo à doutrina judaico-cristã, mais especificamente à “teoria da predestinação” (defendida por João Calvino), com a interpretação do êxito material/prosperidade financeira como consequência da graça divina garantida a todos os crentes.67 Dessa maneira, esclarece Weber que os servos do Senhor, crendo que o seu repouso é na eternidade, sabem que




    o homem sobre a terra deve, para ter certeza deste estado de graça, “trabalhar naquilo que lhe foi destinado, ao longo de toda sua jornada”. Não são o ócio e o prazer, mas só a atividade serve para aumentar a glória de Deus, conforme a clara manifestação de Sua vontade.




    A perda de tempo é pois o primeiro e, em princípio, o mais funesto dos pecados. [...] pois que cada hora perdida é perdida para o trabalho de glorificação a Deus.




    [...]




    As palavras do apóstolo Paulo, “quem não trabalha não deve comer” valem incondicionalmente para todos. A falta de vontade de trabalhar é sintoma da falta de graça.




    Conclui Weber, mais adiante, ter sido a ética do protestantismo o fundamento para o desenvolvimento do capitalismo; resultando tal fato no “efeito psicológico de liberar a aquisição de bens das inibições da ética tradicional”.68




    Permita-me abrir um parêntese para dizer que, infelizmente, Nietzsche não conheceu o verdadeiro Evangelho, apesar de ser descendente de uma família religiosa; isto porque o Apóstolo Paulo – que também se opôs, antes de sua conversão, à doutrina cristã – deixou para nós muitos ensinamentos contrários a essa débil concepção apresentada pelo aludido filósofo. Apenas para efeito de exemplo, transcrevo dois versículos bíblicos: “Em tudo somos atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas não desanimados; perseguidos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos”; “[...] Porque quando estou fraco, então sou forte.”69




    Nietzsche, nessas suas elucubrações, chega a dizer que Deus é uma mera ilusão criada pela mente humana; sustentando que essa “ilusão” precisa ser destruída para que a “nova era” do super-homem possa raiar (ele aqui se utiliza de um protagonista, chamado em seu livro70 de Zaratustra, que desceu a montanha para declarar a notícia da “morte de Deus”).71




    Em relação a esse impropério, o escritor R. C. Sproul nos informa que na parede de uma estação de metrô, em Nova Iorque, está pichada a seguinte declaração:




    “Deus está morto” – Nietzsche




    “Nietzsche está morto” – Deus




    Sproul, comentando sobre essa “loucura” de Nietzsche72, assim se expressa: “Como se refuta um filósofo que declara o absurdo desde o começo? [...] Não vejo muito proveito em provar o absurdo de uma posição cujos defensores de antemão a anunciam como absurdo. [...] Que monumental perda de tempo!”73




    Se retroagirmos um pouco no tempo, veremos que ideias e concepções semelhantes a essas defendidas por Nietzsche, e também pelos seus sequazes, resultam quase sempre em consequências trágicas para as pessoas que nelas acreditam, podendo causar até mesmo a destruição de toda uma sociedade. Exemplo disso – penso ser essa citação suficiente – foi o Nazismo implantado por Hitler na Alemanha, por meio do qual quis ele formar a “raça ariana” em seu País.74




    Ora, parece que esse propósito de Hitler tenha alguma relação com o “super-homem” defendido por Nietzsche, pois tal fato aconteceu, curiosamente, poucas décadas depois da sua morte. É lamentável ainda saber que, malgrado tantas tragédias terem ocorrido por causa de teses/teorias similares a essa, há muitos estudiosos espalhados pelo mundo afora admirando e defendendo escritores que se posicionam de modo semelhante ao citado filósofo alemão (?).




    Não é o caso do nosso compatriota Rui Barbosa, um dos homens mais eruditos de nossa história, tendo sido advogado, político e escritor. Vejamos abaixo transcrito o seu pensamento (totalmente contrário ao de Nietzsche e de outros filósofos ateus), externado em um discurso de paraninfo proferido no ano de 1903, quando tratou da “força do ideal” na vida humana:




    Como definir o ideal? O ideal não se define; enxerga-se por clareiras que dão para o infinito: o amor abnegado; a fé cristã; o sacrifício pelos interesses superiores da humanidade; a compreensão da vida no plano divino da virtude; tudo o que alheia o homem da própria individualidade, e o eleva, o multiplica, o agiganta, por uma contemplação pura, uma resolução heroica, ou uma aspiração sublime.




    Disse o Cristo que o homem não vive só do pão. Sim; porque vive do pão e do ideal. O pão é o ventre, centro da vida orgânica. O ideal é o espírito, órgão da vida eterna. [...] Até hoje os celeiros do gênero humano [...] são os que se fertilizam com o suor dos povos crentes. [...] Porque, nesses povos, a consciência domina todas as instituições e todos os interesses. A religião os fez livres, fortes e poderosos. Pela religião fizeram as suas maiores revoluções. À sombra da religião fundaram os seus direitos. Tirassem a esses Estados o seu ideal, que restaria? Grandes construções morais, sem o cimento que as soldava. [...] Massas enormes, sem coesão que as detivesse, como os rochedos erráticos nas eras diluvianas [...] Acreditais que fora do cristianismo uma nação de Titães abrisse assim as próprias veias, para expiar e extinguir o crime da exploração de uma raça aviltada?
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